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“Representação gráfica mostrando 
os tipos de rocha e as estruturas 
que ocorrem em uma região. Cada 
grupo de formações geológicas é 
r ep resen tado po r uma co r 
diferente. As estruturas são 
traçadas no mapa como linhas ou 
t r a ç o s . E m g e r a l , i n d i c a m 
processos geológicos como falhas, 
dobras, fraturas, etc. O mapa 
geológico também apresenta 
informações sobre a idade das 
rochas, através de sua legenda 
que, de cima para baixo, indica as 
rochas mais novas até as mais 
antigas da região mapeada”. 
 



                                            
“Representação gráfica que 
p r o c u r a  m o s t r a r  a 
potencialidade ou produtividade 
dos aqüíferos, a importância 
h id ro l óg i c a s upe r f i c i a l e 
subterrânea relativa local e as 
caracter íst icas gera is dos 
sistemas aqüíferos. Fornece 
também, a partir de uma base 
geológica simplif icada , as 
características litológicas de 
cada unidade - o que, em linhas 
gerais, determina a vocação 
hidrogeológica dos aqüíferos 
delimitados.  
 
Normalmente esses mapas 
apesentam alta dependência do 
tempo. 
 
Desta união entre geologia + 
hidrologia originam-se os 
Mapas Hidrogeológicos  





Ø  Individualizando corpos 
contínuos ou descontínuos, 
c o n f o r m e  s u a s 
características geométricas 
e formas de ocorrência das 
águas subterrâneas; 

 
Ø  Classificando os diferentes 

tipos litológicos de acordo 
com as características de 
fluxo dominantes; 

 Cria-se assim, um novo conjunto de unidades, chamado de 
“Unidades Hidrolitológicas”, conceituado como ““grupos de 
unidades geológicas que armazenam e transmitem águas 
subterrâneas de forma semelhante”.  São divididas em Unidades 
Hidrogeológicas Fraturadas, Porosas, Cársticas e Não Aquíferas, 
classificadas de acordo com os conceitos acima. 

Ø  Individualizando corpos 
contínuos ou descontínuos, 
c o n f o r m e  s u a s 
características geométricas 
e formas de ocorrência das 
águas subterrâneas; 

 
Ø  Classificando os diferentes 

tipos litológicos de acordo 
com as características de 
fluxo dominantes; 

 Cria-se assim, um novo conjunto de unidades, chamado de 
“Unidades Hidrolitológicas”, conceituado como ““grupos de 
unidades geológicas que armazenam e transmitem águas 
subterrâneas de forma semelhante”.  São divididas em Unidades 
Hidrogeológicas Fraturadas, Porosas, Cársticas e Não Aquíferas, 
classificadas de acordo com os conceitos acima. 



Mapas hidrogeológicos são representações gráficas que refletem o estado da arte no 
conhecimento hidrogeológico. São representações gráficas sobre a ocorrência e 
distribuição destes recursos dentro de uma determinada área ou região, sendo 
basicamente direcionados a: 
 
v Fornecer informações sobre a ocorrência e distribuição das águas subterrâneas; 
 
v Fornecer a base de compreensão entre as águas subterrâneas e o meio ambiente; 

v Servir como instrumento de gestão dos recursos hídricos. 

De uma maneira geral, dois grupos distintos de mapas hidrogeológicos podem ser 
produzidos: 
  
v   Mapas Hidrogeológicos Gerais e Mapas de Sistemas de Águas Subterrâneas - 
Destinados ao reconhecimento ou desenvolvimento da compreensão científica e são 
instrumentos adequados para a introdução da importância dos recursos hídricos 
subterrâneos dentro da esfera do desenvolvimento social e político; 
 
v   Mapas de Parâmetros e Mapas de Objetivos Específicos - Formam a base do 
desenvolvimento, planejamento, engenharia e gestão econômica. Podem diferir muito em 
conteúdo e na forma de representação, de acordo com seus objetivos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 







É necessário se classificar os diferentes 
aquíferos hierarquicamente em termos 
de produção de água, o que que pode 
ser feito de várias maneiras: 
 
1.  Estimando a permeabilidade das 

rochas a partir de analogias entre a 
geologia (tipo litológico) e a 
hidrogeologia (condutividade 
hidráulica); 

2.  Através da análise de capacidades 
específicas, reflexo direto da 
transmissividade do meio aquífero; 

3.  A partir da estimativa da recarga 
local, seu valor representando o 
limite máximo desta produtividade; 

4.  N a a u s ê n c i a d e m a i o r e s 
informações, a partir de valores de 
vazão, desde que avalizadas por 
peritos locais em hidrogeologia. 



As camadas aflorantes que aparecem no mapa, relacionadas a 
aquíferos ou a não aquíferos, são representadas numa 
determinada cor, de acordo com a legenda internacional. Os 
aquíferos porosos são indicados com a cor azul e os 
aquíferos cársticos e fraturados com a cor verde; 
 
Quanto mais intensa a tonalidade, mais produtivo será o 
aquífero; 
 
Não aquíferos devem ser representados na cor marrom. 
 
Cada unidade aquífera, além da cor deverá receber também a 
inclusão da sigla da unidade geológica correspondente, 
conforme convenção universalmente aceita; 
 
Para classificar hierarquicamente os aquíferos, essa siglas 
deverão ser precedidas por números de 1 a 6, conforme a 
tabela anterior; 
 
No caso de aquíferos superpostos deverão ser representados 
apenas o aflorante e o principal sotoposto ao mesmo. 
 
 
 
O principal aquífero sotoposto será aquele que produzir mais 
água, de melhor qualidade e em menor profundidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Deverá ser mostrada, neste caso, a seção estratigráfica 
atravessada, com as espessuras captadas de cada unidade. 



Todo mapa hidrogeológico precisa da inserção de mapas de encarte, visando mostrar 
feições não representadas na sua face principal, por motivos estéticos ou de clareza 
na elaboração.  
 
Devem ser representadas, no mínimo as seguintes feições: 





MUITO 
OBRIGADO!! 

“Há quase meio século gerando e 
disponibilizando, permanentemente, 

conhecimento geológico e hidrológico para o 
desenvolvimento sustentável do Brasil” 


